
Moradores ansiosos 
Apreensão, espera e ansie-

dade. Quem vive em condo-
mínios localizados em terras 
da União aguarda que as de-
cisões do governo federal 
cheguem de forma a definir 
sua moradia. 

No condomínio Vivendas 
Lago Azul, situado em Sobra-
dinho, o clima é tenso para 
que adquiriu os terrenos após 
fevereiro de 1997, já que eles 
não têm garantida a preferên-
cia na alienação do imóvel. A 
síndica, Lígia Rosa Kazemza-
deh, diz que a intenção dos 
moradores é obter uma solu-
ção conjunta e uniforme. No 
condomínio, a maioria pre-
tende ver a situação regulari-
zada o mais rápido possível. 

O proprietário de uma 
imobiliária que trabalha com 
lotes comerciais no condomí-
nio garante estar tranqüilo. 
Mas admite estar em situação 
delicada. Um dos lotes dele 
foi comprado antes de feve-
reiro de 1997 e outro após. 
Mesmo assim, ele acredita 
que todos os lotes serão regu-
larizados. 

Técnicos da Secretaria de 
Assuntos Fundiários procu-
ram soluções para os morado-
res dos condomínios do Dis-
trito Federal. Este mês, mais 
cinco condomínios foram re-
gularizados e 32 já foram 
aprovados pelo governo. Só 
falta aprovar os projetos com-
plementares. 


